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1. INTRODUÇÃO 

♦ 

PATR1CIO 

O Plano municipal de saúde é a base para execução, acompanhamento, avaliação 
e a gestão do sistema de saúde, portanto, sua elaboração deve ser criteriosa e 
fundamentada no cenário municipal, considerando os aspectos socioeconômico 
epidemiológicos, a capacidade instalada dos serviços de saúde e o desempenho da 
gestão. 

O objetivo principal e um impacto positivo nas condições de saúde da 
população, para tanto, e fundamental que a definição de metas e prioridades para as 
estratégias de intervenção seja passiveis de execução. 

E importante lembrar que o plano municipal de saúde, como instrumento de 
V Planejamento mais utilizado no processo de construção do modelo da saúde do 
~^* Município, deve ser fortalecido através de avaliações periódicas, oficinas com 

participação de técnicos das diversas áreas. Esta pratica visa principalmente difundir o 

• Planejamento estratégico e participativo no Município e possibilitar um melhor 

• 
aproveitamento das discussões, avaliações das rotinas e monitoramento das ações 
executadas. 

• Na construção da cultura para o trabalho estratégico do Planejamento, é 

• importante lembrar que os resultados só serão positivos se os diversos atores da saúde e 

• demais áreas de gestão municipal tenham o entendimento coletivo do ato de planejar, da 
® troca de experiencias e conhecimento e da integração com o controle social. 

® As metas foram elaboradas possibilitando a transversalidade dos setores que 
® compõe a SMS, em consonância com a situação atual de saúde do Município. O Plano 
® Municipal de Saúde foi elaborado antes do Plano Plurianual do Governo (PPA), de 

• forma a subsidiar a elaboração deste. A partir deste momento, houver o alinhamento 

• entre as ações estratégicas da Secretaria da Saúde com as ações intersetoriais do Plano 

• 
de Governo e, posteriormente, com a sua execução orçamentaria. 

• O mesmo foi elaborado por uma equipe composta por diretora da Unidade de 
• Atenção Básica de Saúde, pela a Coordenadora da Atenção Básica de Saúde e pelos 

• Técnicos de Controle e Avaliação. 

SÃO PATRICIO, 30 DE JULHO DE 2021. 
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2. IDENTIFICAÇÃO 

2.1.Identificação do Município 
- Município: SÃO PATRÍCIO 
- Código do IBGE: 5220280 

- Gentílico: Sampatriciense 
- Área da unidade territorial 2016 (Km2): 134,518 km2
- População n° de Habitantes: 2.037 
- Distância da Capital do Estado: 166 km 
- Regional de Saúde: SÃO PATRÍCIO 1 
- Municípios Limítrofes: Carmo do Rio Verde; Rubiataba; Itapuranga e 

Uruana 

2.2.Prefeitura Municipal 
- Nome do Prefeito Municipal: DANILO MAX DE SOUZA COSTA 

- CNPJ da prefeitura: 01.616.670/0001-08 
- Endereço: Rua Maria Tavares Andrade S/N 
- Telefone:62-3340-0066 
- Email: prefeiturasaopatricio2013@hotmail.com 

2.3.Secretária Municipal de Saúde 
- Nome do Secretário(a): EDIVALDO GARCIA DE MORAIS 
- N° de decreto e data de nomeação: N° 017. 07-01-2021 
- CNPJ da SMS: 12.260.233/0001-02 
- Endereço: Rua Sebastião Bastos S/N° 
- Telefone: 62- 3340-0054 
- Email: smssaopatricio@hotmail.com 

2.4.Fundo Municipal de Saúde 
- Gestor do Fundo: EDIVALDO GARCIA DE MORAIS 
- CNPJ do Fundo: 12.260.233/0001-02 

2.5. Conselho Municipal de Saúde 
- Instrumento de criação e data: 12.803. 27/12/1995 
- Presidente do Conselho: SEMER AUGUSTO ALVES 
- Membros do CMS e suas entidades representativas: 
- Endereço: Rua Sebastião Bastos 
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- Telefone: 62-3340-0054 
- Email: smssaopatricio@hotmail.com

ENTIDADE \O\H:S SITUAÇÃO 

GOVERNO MUNICIPAL 
NONE MARIA DE 
OLIVEIRA 

TITULAR 

SEMER AUGUSTO ALVES TITULAR 
EDSON ANTONIO 
DORNELES 

SUPLENTE 

PRESTADORES DE SERVIÇO 
AO SUS 

SANDRA APARECIDA DE 
OLIVEIRA 

TITULAR 

MARIANY DE FREITAS 
MARTINS 

TITULAR 

REGIANE APARECIDA 
CAETANO 

SUPLENTE 

TRABALHADORES DASAÜDE 
MUNICIPAL 

CÉLIO BARCELOS DA 
CUNHA 

TITULAR 

RENATA PEREIRA 
CARLOS 

TITULAR 

MONICA APARECIDA 
PEREIRA 

SUPLENTE 

USUÁRIOS DO SUS 
HERCY JACINTO DA 
SILVA 

TITULAR 

SIMEI AUGUSTO ALVES TITULAR 
GEISIANE AP 
EVANGELISTA 

SUPLENTE 
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3. ANALISE SITUACIONAL DE SAÚDE 

3.1. Caracterização da população 

Número de habitantes do município e sua distribuição por faixa etária e por sexo, bem 
como sua distribuição segundo área de residência (urbana;'rural). 

População residente segundo faixa etária e gênero 

Faixa Etária Masculino Feminino Total 

Rural Urban 
a 

Rural Urbana Rural Urbana 

Menor 1 7 7 2 8 9 15 

1 a 4 6 33 9 36 15 69 

5 a 9 10 48 14 42 24 90 

l 0 a 14 12 45 13 40 25 85 

15 a 19 13 53 15 48 28 101 

20 a 29 18 83 27 38 45 121 

30 a 39 16 78 13 30 29 108 

40 a 49 30 83 09 22 39 112 

50 a 59 44 58 16 15 60 73 

60 a 69 30 48 11 09 41 57 

70 a 79 21 28 06 03 27 31 

80+ 06 08 07 04 13 12 

Total 213 572 142 295 355 874 

Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA 
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Crescimento populacional 

Taxa de crescimento populacional 

2000-2010 2011-2020 

Taxa de crescimento anual estimada (%) 6,25% 6,08% 

Taxa de fecundidade total (%) 2,30% 1,97% 

Proporção da população transsexual em idade fértil (%) 0% 0% 

Fonte: IMB - Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 

Índice de envelhecimento 

Índice de envelhecimento 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

52.69% 56.25% 59.86% 64.12% 68.31% 72.90% 77.81% 83.59% 89.97% 

Fonte: TABNET - Datasus 

Estrutura etária da população 

Pirâmide Etária - 2010 
100 ou mais 
95a99 
90 a 94 
85 a 89 
80 a 84 
75 a 79 
70 a 74 
65a69 
60 a 64 
55 a 59 
50 a 54 
45 a 49 
40 a 44 
35 a 39 
30 a 34 
25a29 
20 a 24 
15a 19 
10 a 14 
5a9 
Oa4 

i 
~ 
~ 
~ 
~r 
w~ 

í LHf kE' 

Fonte: O Instituto Brasileiro de Geograf ìa e Estatística - IBGE - Cidades 
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sÃo PATPkIO 
Taxa de fecundidade 

Faixa 

Etária 
2011 2012 2013 

Taxa 

2014 

cie fecundidade 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAL 

10 a 14 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

15 a 19 3% 4% 0% 7% 4% 3% 5% 2% 4% 0% 32% 

20 a 24 9% 5% 6% 4% 9% 11% 5% 5% 4% 0% 58% 

25 a 29 6% 6% 7% 10% 8% 8% 10% 5% 8% 0% 68% 

30 a 34 4% 0% 1% 1% 4% 1% 2% 6% 2% 0% 21% 

35 a 39 1% 0% 1% 3% 2% 5% 2% 3% 0% 0% 17% 

40 a 44 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 1% 2% 0% 3% 

45 a 49 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

50 a 54 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Fonte: TABNET - Datasus e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) 

Esperança de vida ao nascer 

26 - Esperança de vida ao nascer 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

23% 15% 15% 25% 27% 28% 24% 22% 20% 

Fonte: 1MB - Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 
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3.2. CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE VIDA DA POPULAÇÃO 

Acesso ao abastecimento de água; 

Número de domicílios segundo tipo de abastecimento 

Abastecimento com água 

de água (coletivo) 

SIM NÃO 

Rede X 

Poço ou Nascente X 

Carro-pipa X 

Outros X 

Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. 

~Úlud o (IC (IO1l11C111OS SC'gun(IO ti 0 (IC aI)2lStC'ClfllC'1ltO de 2igtia (Ifl(llvldual) 

Abastecimento com água 868 

Poço ou Nascente - 

Rio, açude, logo, igarapé - 

Carro-pipa - 

Outros - 

Sem abastecimento - 

Sem informação - 

Total 868 

Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. 

Coleta de lixo e dejetos 

Número de domicílios segundo tipo de disposição 

Serviços 

final dos resíduos 

SIM 

sólidos 

NÃO 

Coletado pelo serviço de limpeza X 

Coletado por caçamba de serviço de limpeza X 

Queimado (na propriedade) X 
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Enterrado (na propriedade) X 

Jogado em terreno baldio ou logradouro X 

Jogado em Rio, lago X 

Outros X 

Sem informação X 

Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. 

Número de domicílios segundo tipo de coleta dos resíduos sólidos 

Serviços RESPOSTA 

O município possui aterro sanitário? NÃO 

O município possui lixão? SIM 

O município possui alguma atividade de reciclagem de resíduos 
sólidos? 

SIM 

O município possui coleta de resíduo hospitalar? SIM 

Fonte: Dados locais 

Esgotamento sanitário 

Número de domicílios segundo tipo de instalação sanitária 

Instalação Sanitária SIM NÃO 

Rede geral de esgoto ou pluvial X 

Fossa séptica X 

Fossa rudimentar X 

Vala X 

Rio, lago X 

Outro escoadouro X 

Sem instalação X 

Sem informação X 

Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. 
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TIPO DE IMOVEL 

IMOVEL RESPOSTA 

Comércio 57 

Domicílio 811 

Ponto estratégico (cemitério, borracharia, ferro-velho, depósito de 
sucata ou materiais de construção, garagem de ônibus ou veículo de 
grande porte) 

1 

Terreno baldio 243 

Não Informado 326 

Situação de moradia / Posse da terra 

MORADIA RESPOSTA 

Alugado 79 

Cedido 35 

Financiado 4 

Ocupação 0 

Próprio 639 

Não Informado 

Localização 

MORADIA 

0 

RESPOSTA 

Rural 241 

Urbano 

Material predominante na construção das paredes 

MORADIA 

811 

externas 

RESPOSTA 

Alvenaria/Tijolo com revestimento 811 

Alvenaria/Tijolo sem revestimento 0 

Taipa com revestimento 0 
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Outro material 0 

Não informado 0 

Fonte: Dados locais 

Nível educacional 

Indicadores 

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de 
idade [2010] 

98,6% 

IDEB — Anos iniciais do ensino fundamental 
(Rede pública) [2017] 

6,4% 

IDEB — Anos finais do ensino fundamental 
(Rede pública) [2017] 

5,6% 

Matriculas no ensino fundamental [2020] 221 

Matriculas no ensino médio [2020] 86 

Docentes no ensino fundamental [2020] 17 

Docentes no ensino médio [2020] 17 

Número de estabelecimentos de ensino 
fundamental [2020] 

2 

Número de estabelecimentos de ensino 
médio [2020] 

1 

Fonte: O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - Cidades 
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Trabalho e rendimento 

Indicadores 

Salário médio mensal dos 

trabalhadores formais [2019] 
2,2 

Pessoal ocupado [2019] 61,6 

População ocupada [2019] 61,6 

Percentual da população com 

rendimento nominal mensal per 

capita de até 1/2 salário 

mínimo [2010] 

36,2 

Fonte: O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - Cidades 

Formas de organização religiosa. 

População residente por religião 

Unidade: pessoas 

Católica apostólica romana 1.319 

Evangélica 560 

Espírita 4 

Testemunhas de Jeová 0 

Umbanda 0 

Umbanda e candomblé 0 

Sem religião 0 

Fonte: O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - Cidades 
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3.3. CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLOGICO 

Morbidade Hospitalar de residentes, segundo capítulo da Cll)-10. 

Capítulo (1L)-10 2016 2017 2018 2019 2020 

I. Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias 

9 6 7 7 6 

I1. Neoplasias (tumores) 3 3 2 3 5 

IIL. Doenças sangue órgãos hemat 

e transt imunitár 

1 0 1 0 0 

IV. Doenças endócrinas 

nutricionais e metabólicas 
1 2 0 0 1 

V. Transtornos mentais e 

comportamentais 

1 1 1 7 1 

VI. Doenças do sistema nervoso 2 1 0 0 0 

VII. Doenças do olho e anexos 0 0 0 0 0 

VIII.Doenças do ouvido e da 

apófise mastóide 

0 0 0 0 0 

IX. Doenças do aparelho 

circulatório 

3 8 11 7 10 

X. Doenças do aparelho 

respiratório 

8 12 18 7 8 

XI. Doenças do aparelho digestivo 6 6 9 11 4 

XII. Doenças da peie e do tecido 

subcutâneo 

0 1 2 2 1 
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S TRIO 

Capítulo CID-10 2016 2017 2018 2019 2020 

XIII.Doenças sist osteomuscular e 
tec conjuntivo 

8 3 3 10 2 

XIV. Doenças do aparelho 
geniturinárìo 

8 11 12 8 8 

XV. Gravidez parto e puerpério 2 11 8 4 7 

XVI. Algumas afec originadas no 
período perinatal 

0 3 1 3 2 

XVILMaIf cong defonnid e 
anomalias cromossômicas 

0 1 1 1 1 

XVIILSint sinais e achad anona ex 
clín e laborat 

1 1 0 2 4 

XIX. Lesões enven e alg out 
conseq causas externas 

24 25 18 26 17 

XX. Causas externas de morbidade 
e mortalidade 

0 0 0 0 0 

XXI. Contatos com serviços de 
saúde 

3 2 3 6 8 

CID loa Revisão não disponível ou 
não preenchido 

0 0 0 0 0 

Total 8 97 98 104 88 

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH~SUS) 
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Mortalidade de residentes, segundo capítulo CID-10 

Capítulo CID-l0 2016 2017 2018 2019 2020 

I. Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias 

1 0 0 0 0 

II. Neoplasias (tumores) 0 0 4 0 0 

III. Doenças sangue órgãos hemat e 
transt imunitár 

0 1 1 0 0 

IV. Doenças endócrinas nutricionais 
e metabólicas 

0 0 0 0 0 

V. Transtornos mentais e 
comportamentais 

0 0 0 0 0 

VI. Doenças do sistema nervoso 0 1 0 0 0 

VII. Doenças do olho e anexos 0 0 0 0 0 

VIII.Doenças do ouvido e da apófise 
mastóide 

0 0 0 0 0 

IX. Doenças do aparelho circulatório 3 3 5 9 0 

X. Doenças do aparelho respiratório 2 3 2 3 0 

XI. Doenças do aparelho digestivo 0 1 0 1 0 

XII. Doenças da pele e do tecido 
subcutâneo 

0 0 0 0 0 

XIII.Doenças sist osteomuscular e 0 0 0 0 0 
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('ahítulo ('ID-1O 2016 2017 2018 2019 2020 

tec conjuntivo 

XIV. Doenças do aparelho 

geniturinário 

1 0 0 0 0 

XV. Gravidez parto e puerpério 0 0 0 0 0 

XVI. Algumas afec originadas no 

período perinatal 
0 0 0 0 1 

XVII.MaIf cong deformid e 
anomalias cromossômicas 

0 0 0 0 0 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex 
clin e laborat 

0 0 0 0 0 

XIX. Lesões enven e alg out conseq 
causas externas 

0 0 0 0 0 

XX. Causas externas de morbidade e 
mortalidade 

1 1 1 0 0 

XXI. Contatos com serviços de saúde 0 0 0 0 0 

XXII.Códigos para propósitos 

especiais 

0 0 0 0 0 

Total 9 10 16 14 0 

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (MSiSVS/CGIAE/SIM-7ABNET) 



•
•
•
•
~
•
•
•
~
~
~
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
~
•
•
•
~
•
•
•
•
•
~
~
 

wr ~ 

~~ P~ATRICIO 
Ms,ü _ n .., r•~Fr,~nn .,. ,.-, .. ~ ~-;... . 

3.4. Caracterização do Sistema Municipal de Saúde 

Infra-estrutura: recursos logísticos, rede física, projetos de investimento, distribuição e 
utilização de recursos humanos e materiais; 

ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE 

N° DE CNES NOME FANTASIA NATUREZA JURIDICA 

2383861 CENTRO INTREGADO DE 
SAUDE 

12260.233/0001-02 

6566529 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAUDE 

12.260.233/0001-02 

0658766 NUCLEO DE VIGILÂNCIA 
SANITARIA 

12.260.233/0001-02 

Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 

PROF1SSIO\AI DO SUS 
QUANTIDADE CBO VINCULO 

6 515105 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
3 515140 VINCULO ESTATUTÁRIO 
1 251510 VINCULO ESTATUTÁRIO 
1 223605 VINCULO ESTATUTÁRIO 
1 223293 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
1 225250 CONTRATO 
1 225125 CONTRATO 
1 225142 CONTRATO 
1 223405 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
1 521130 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
2 223505 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
2 223505 CONTRATO 
3 223565 VÍNCULO ESTRATUTÁRIO 
1 322241 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
1 322250 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
1 322430 VINCULO ESTATUTÁRIO 
1 515120 VINCULO ESTATUTÁRIO 
1 111220 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
2 142105 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
1 322210 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
4 322205 VÍNCULO ESTATUTÁRIO 
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Gestão: estrutura organizacional, descentralização e processos de gestão —
planejamento, gestão do trabalho, educação permanente, controle social, informação 

em saúde, etc. 

•~.w 
riMa~!.tMe„ 

v 

! I ! X1M:RA.1tA pA ',\iti 

tavr.y.º w ~ 
•@sck wcr.r . 

r+vsw.trn. ~ 
.r 

~. 

tI.W.1 A 

101YA 
.rnte_p 

wcó. 

,.~..... 
r..x.,... 

:..w 

..:.•+rw 
.auto .w.ntcx. 

Financiamento: transferências entre as esferas de gestão, gasto público total, execução 
orçamentária e financeira, fundo de saúde e regulamentação do financiamento: 

FI\\(•I.~\II:\ 1•O FEDERA1. 

BLOCO 

CUSTEIO 

INVESTIMENTO 

PROGRAMA DE 
TRABAL HO 

ATENÇÃO BÁSICA 

ASSITÉNCIA 
FARMACEUTICA 

MEDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

Fonte: Fundo Nacional de Saúde (FNS) 

VALOR 

R$. 4.455.095,04 

R$ 145.370,88 

R$ 126.812,16 

R$ 486.058,80 

R$ 41.700,00 
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M 

ITPI1O 

BLOCO 

I I\ 1\C1A11ENTO ESTADI 

PROGRAMA DE 

TRABALHO 

:11 . 

VALOR 

CUSTEIO ATENÇÃO BÁSICA R$ 561.960.00 

ASSITÊNCIA 

FARMACEUTICA 

R$ 115.776.00 

MEDIA E ALTA 

COMPLEXIDADE 

R$ 180.035.40 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE R$ 280.980.00 

INVESTIMENTO - R$ 2.460,000 

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde Goiás 
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3.5. Série histórica dos indicadores do Pacto pela Saúde 

Avaliação das tendências demonstradas na série histórica dos indicadores de Saúde; 

INDICADORES 2016 2017 2018 2019 21120 

NUMERO DE ÓBITOS PREMATUROS (de 30 
a 69 anos) PELO CONJUNTO DAS 4 

2% 0% 0% 0% 2% 

PRINCIPAIS DCNT (DOENÇAS DO 
APARELHO CIRCULATÓRIO, CÂNCER, 
DIABETES E DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 
CRÔNICAS) 

PROPORÇÃO DE ÓBITOS DE MULHERES 0% 0% 0% 0% 0% 
EM IDADE FÉRTIL (MIF) INVESTIGADOS 

PROPORÇÃO DE REGISTRO DE ÓBITOS 100% 100% 100% 100% 100% 
COM CAUSA BÁSICA DEFINIDA 

PROPORÇÃO DE VACINAS 90% 95% 100% 100% 100% 
SELECIONADAS DO CNV PARA 
CRIANÇAS <2 ANOS - PENTA VALENTE (3a 
DOSE), PNEUMOCÓCICA 10-VALENTE (2e), 

POLIOMIELITE (38) E TRÍPLICE VIRAL (18) 
- COM COBERTURA VACINAL 
PRECONIZADA 

PROPORÇÃO DE CASOS DE DOENÇAS DE 100% 100% 100% 100% 100% 
NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA IMEDIATA 
(DNC1) ENCERRADAS EM ATÉ 60 DIAS 
APÓS NOTIFICAÇÃO 

PROPORÇÃO DE CURA DOS CASOS 100% 100% 100% 100% 100% 
NOVOS DE HANSENÍASE 
DIAGNOSTICADOS NOS ANOS DAS 
COORTES 

NÚMERO DE CASOS AUTÓCTONES DE 0% 0% 0% 0% 0% 
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INDICADORES 2016 2017 2018 2019 2020 

MALÁRIA 

NÚMERO DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS 0% 1% 0% 0% 1% 

CONGÊNITA EM MENORES DE UM ANO 
DE IDADE 

NÚMERO DE CASOS NOVOS DE AIDS EM 6% 1% 0% 0% 1% 

MENORES DE 5 ANOS 

PROPORÇÃO DE ANÁLISES REALIZADAS 100% 100% 100% 100% 100% 

EM AMOSTRAS DE ÁGUA PARA 

CONSUMO HUMANO QUANTO AOS 

PARÂMETROS COLIFORMES TOTAIS, 

CLORO RESIDUAL LIVRE E TURBIDEZ 

RAZÃO DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS 60% 40% 0% 40 70 

DO COLO DO ÚTERO EM MULHERES DE 

25 A 64 ANOS NA POPULAÇÃO 
RESIDENTE DE DETEMINADO LOCAL E A 

POPULAÇÃO DA MESMA FAIXA ETÁRIA 

RAZÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA 0% 30% 0% 40% 70% 
DE RASTREAMENTO REALIZADOS EM 

MULHERES DE 50 A 69 ANOS NA 
POPULAÇÃO RESIDENTE DE 

DETEMINADO LOCAL E POPULAÇÃO DA 
MESMA FAIXA ETÁRIA 

PROPORÇÃO DE PARTO NORMAL NO SUS 30% 60% 0% 17% 30% 
E NA SAÚDE SUPLEMENTAR 

PROPORÇÃO DE GRAVIDEZ NA 0% 17% 0% 7%) 5% 
ADOLESCÊNCIA ENTRE AS FAIXAS 
ETÁRIAS 10 A 19 ANOS 

TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 0% 0% 0% 0% 0% 
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INDICADORES 2016 2017 2018 2019 2020 

NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS EM 0% 0% 0% 0% 0% 
DETERMINADO PERÍODO E LOCAL DE 
RESIDÊNCIA 

COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA 100 100% 100 100% 100% 
PELAS EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA. 

COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO 99% 95% 96 98% 98% 
DAS CONDICIONALIDADES DE SAÚDE 
DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 

COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA 100% 100% 100% 100% 100% 
DE SAÚDE BUCAL NA ATENÇÃO BÁSICA 

AÇÕES DE MATRICIAMENTO 1,44% 0% 0% 0% 0% 
REALIZADAS POR CAPS COM EQUIPES 
DE ATENÇÃO BÁSICA 

NÚMERO DE CICLOS QUE ATINGIRAM 7% 6% 6% 7% 8%, 

MÍNIMO DE 80% DE COBERTURA DE 
IMÓVEIS VISITADOS PARA CONTROLE 
VETORIAL DA DENGUE 

PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DO 100% 100% 100% 100% 100% 
CAMPO "OCUPAÇÃO" NAS 
NOTIFICAÇÕES DE AGRAVOS 
RELACIONADOS AO TRABALHO 
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